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Resumo:

economia capitalista, enquanto que a presença de 

economias de aglomeração espacial é uma condição 

leis de Kaldor para os municípios brasileiros utilizando 

de desigualdade territorial da produtividade no Brasil.
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1 Introdução

-

-

-

tor industrial é responsável por criar um processo 

cumulativo e circular da produtividade das econo-

-

longo prazo, as economias industrializadas obte-

steady state, o 

-

-

-

-

-

paradoxo 

estático-dinâmico da lei de Verdoorn, que signi-

-

.

-

-

mento de estimação usualmente adotado nos estu-

dos com variáveis em nível, notadamente porque 

-

-

-

atividades industriais em todas as localidades do 

-

 e a 

-

co, consiste em estimar as três leis de Kaldor, re-

leis serão estimadas para uma base de dados dos 

-

-

-

não apenas globalmente, o que implicaria em ad-

mitir que os retornos crescentes de escala seriam 

válidos para a atividade industrial independente da 

-

de lei de Kaldor, enquanto que para a terceira lei 

-

crescentes de escala na maioria dos municípios 

segundo a localização espacial.

além desta introdução. Inicialmente nos atentamos 

em debater adequadamente a teoria do crescimen-

-

-

2 O crescimento econômico na 
literatura kaldoriana

-

zação é a característica que distingue as economias 

ricas e desenvolvidas, em que a população obtém 

alta qualidade de vida, das economias pobres e 

em desenvolvimento que apresentam níveis insa-

a evolução das atividades produtivas industriais 
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aumentaria a produção dos setores não industriais 

mais elevadas. Esta proposição, denominada como 

-

gdp
=B+B

1 ind
, B

1

gdp ind
 são respectivamente 

o PIB per capita

crescimento do PIB per capita e do produto indus-

-

-

nind

gdp
= B+B

ind nind

relação de longo prazo positiva entre a produção 

-

nos de escala crescentes e cumulativos das ativida-

-

-

-

-

ind
 é a produtividade do 

-

ind

P
ind ind

-

mindo que a variação da produtividade industrial é 

ind ind 
- e

ind
-

l
ind ind

-

-

nos de escala da produção industrial, pois o acrés-

cimo de 1% do produto industrial estaria associado 

-

= K

-

dt
=0 -

tal- produto é constante ao longo do tempo e igual 

é determinado pela demanda agregada da econo-

-

. 

l

Esta equação também pode ser escrita em ter-

BP =
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p

-

de crescimento de steady state seriam os retornos 

crescentes de escala do setor industrial e o proces-

-

sarial na acumulação de capital, os quais aumen-

1. 

setores com retornos decrescentes de escala para 

o processo produtivo industrial aumenta a pro-

dutividade sistêmica das economias. Esta relação 

positiva entre o aumento da produtividade do se-

P
gdp ind ni

onde P
gdp

 e 
eni

 são, respectivamente, a produti-

per 

capita

endogeneizar o emprego industrial e o não-indus-

-

que e
nind

P
gdp ind ind

-e
nind

-

-

mento no emprego e produto industriais geram um 

impacto positivo na produtividade da economia 

como um todo.

estrutural, em que as diversas estruturas produtivas industriais ao 

possuem retornos de escala maiores. Isto não se constitui um 

de estudo para a economia brasileira a ser investigada. 

com as mais diversas metodologias, encontran-

dos retornos crescentes de escala deste setor para 

-

-

-

retornos crescentes de escala enquanto que as es-

Paradoxo 

estático-dinâmico da lei de Verdoorn -

-

cendo então que os retornos crescentes de escala 

2

-

tanto, a maioria desses estudos adotou uma espe-

-

pendência espacial no processo de estimação. Em 

de Kaldor continuam sendo globais e não locais na 

-
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Em nosso estudo, a contribuição para a litera-

-

siste em avaliar as leis de Kaldor em uma pers-

-

rais das leis de Kaldor são estimados ao nível de 

cada unidade espacial da amostra de municípios 

-

-

-

-

ma de viés de agregação associado com o parado-

-

-

como a atividade industrial e os retornos crescen-

3 Dados e métodos

estimada utilizando o PIB per capita como variá-

-

nado industrial e o não industrial como variável 

-

2010, sendo obtidos da base de dados denominada 

utilizando o emprego industrial como variável de-

para todos os municípios brasileiros.

, a equação da terceira 

importante na determinação do progresso 

-

-

-

-

anteriores.

-

madas no nível local dos municípios por meio do 

econométrica relativamente recente e largamente 

utilizada por pesquisadores de outras áreas em es-

-

investigar a relação entre a altitude e a mensu-

-

-

para as atividades agropecuárias da economia bra-

-

entre as economias do globo terrestre.

aumentos da produtividade não seriam repassados 
para os salários reais e, assim, o investimento e logo 

crescente dos lucros na renda; b- a etapa posterior é 

assumir que todas as economias municipais estão 

irrealista, que, contudo, não permite ser contornável 

represente a produtividade municipal. 
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Tabela 1 – Descrição das variáveis

Lei Variáveis Descrição Unidade Ano Fonte

1ª

PIB per capita 2010

 do setor industrial e o não industrial
2010

2ª
Emprego industrial 2010

-

2010

2010
-

2010

não industrial
2010

-

são espacialmente estacionárias, ao contrário, por 

global é um bom estimador para todas as locali-

Enquanto a regressão clássica apresenta uma esti-

equação para cada ponto, considerando as suas 

-

tros de regressão são locais e pode ser representada 

i
=B

0 i
,v

i K i
,v

i i
       

i
,v

i

decrescente em torno da localização i, mais espe-

-

i
,v

i

T

i
,v

i

T

i
,v

i

onde  representa uma matriz diagonal, nxn, em 

-

riam em relação ao ponto i

w
il

w
in0

0

-

-

de da distribuição Kernel espacial, sendo que essa 

suavização adaptável é mais apropriado para a es-

-

b

i

i e j  é o ta-

-

-

-
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te do modelo, tal como o escore cross-validation 

-

-

zir a probabilidade de incorrer no erro tipo I, isto 

-

procedimento consiste em multiplicar o valor do 

-

-

modelo global. 

é imposta diretamente no mecanismo de estimação 

-

-

-

adotada eliminou completamente a dependência es-

-

-

algum grau de dependência espacial, esse problema 

-

estimados. 

4 Resultados

Inicialmente, apresentamos os resultados para 

-

cientes estruturais das leis de Kaldor são globais, 

indica a presença de autocorrelação espacial posi-

os mais adequados para estimar as leis de Kaldor 

para a economia brasileira a nível municipal.
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Regressores Primeira Lei Segunda Lei Terceira Lei

Intercepto

---- ----

----

Eind – Enind ---- ----

0,4785*

software 

Queen de primeira ordem.

-

regressão global e que o teste de variabilidade ge-

diff 

-

enquanto para a terceira lei de Kaldor essas estatís-

-

-

leis. Destaca-se ainda que a regressão local sim-

ples para a primeira lei de Kaldor apresentou auto-

problema, estimou-se nova regressão dessa equa-

-

adequado somente para as duas primeiras leis de 

-

-

-

resultados corroboram as duas primeiras leis de 

Kaldor, evidenciando que o setor industrial impul-

-

-

ção espacial.
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Regressores
Primeira Lei

Segunda Lei Terceira Lei
Modelo Simples Modelo SAR

Intercepto 10,1181

---- ----

---- ----

---- ----

---- ----

---- ----

---- ----

Eind – Enind

---- ---- ---- 0,0188

---- ---- ---- 0,2286

---- ---- ----

-

---- ---- ----

---- ---- ----

---- ---- ----

1 108

5,23

diff -489*

0 0 0,11

software 

diff

Queen de primeira ordem.

-

-

-

podemos perceber que para grande parte das eco-

-

-

-

-

-

politano em diversos Estados6.

primeiras leis de Kaldor, o que gerou uma distribuição espacial 
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-

-

-

-

de retornos crescentes são concentrados no espaço 

-

desses retornos em termos de elevação de produ-

-

as economias industriais com maiores retornos de 

-

retornos decrescentes de escala estão na região 

-

-

Estados versus -

paciais dentro dessa agregação possuem retornos 

se a probabilidade de se ocorrer no erro tipo 1, porém notou-se 

empírica em nível agregado pode não encontrar 

evidências de retornos crescentes de escala. 

De outro lado, ainda que as unidades espaciais 

-

-

cativa de retornos crescentes de escala.

primeira lei de Kaldor

segunda lei de Kaldor
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Em suma, os resultados mostraram que o es-

notadamente, no caso de análises empíricas com 

-

Kaldor localmente, mesmo utilizando-se variáveis 

estáticas. 

escala associado a essa atividade pode impulsio-

-

as disparidades espaciais na produtividade e no de-

primeiras leis de Kaldor observada nas Figuras 1 e 

-

-

tretanto, mesmo com retornos crescentes no setor 

industrial, o nível de intensidade desses retornos 

-

-

ção com o modelo global, embora os resíduos da 

. 

adicionando termos de autocorrelação espacial na 

-

-

-

-

espaciais estimados para a terceira lei de Kaldor, 

-

rem que as atividades do setor industrial, em ter-

mos de produto e em emprego, aumentam a produ-

-

nar a autocorrelação espacial dos resíduos, como 

para a terceira lei

Regressores Modelo SAR Modelo SEM

Intercepto

VAind 

Eind – Enind

R² (ajustado)

log-likelihood

AIC

Observações

I-Moran 0 0

-

cos por meio do software 

 

Queen de primeira ordem.

na literatura empírica, buscando-se evidenciar a im-

-
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-

-

paradoxo estático-dinâmico da 

lei de Verdoorn -

modelos com variáveis estáticas.

elemento importante para as evidências sobre re-

tornos crescentes de escala, poucos estudos têm 

Kaldor por meio de modelos de regressão geogra-

-

adequada para resolver o problema do paradoxo 

estático-dinâmico da lei de Verdoorn, como tam-

bém para estimar as demais leis de Kaldor no con-

-

-

primeira e a segunda leis de Kaldor, evidenciando 

estimação de modelos econométricos espaciais 

em termos de emprego e renda, na média aumenta 

a produtividade da economia como um todo. 

Em geral, as evidências mostram que as três 

leis de Kaldor são válidas ao nível global ou local, 

-

importantes aspectos espaciais sobre o mecanismo 

municípios brasileiros, embora com intensidades 

Entretanto, a análise da segunda lei revelou que 

crescentes de escala são mais concentrados nos 

de Kaldor, constatou-se que a dimensão espacial 

-

resolver o problema do paradoxo estático-dinâmi-

co 

-

píricas do presente estudo representam um desa-

desenvolvimento territorial no Brasil. Isso porque 

o estímulo ao desenvolvimento de atividades in-

nos retornos crescentes de escala. Em síntese, o 

-

dade no espaço brasileiro.
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